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RESUMO 
 
O gerenciamento em Enfermagem constitui-se como sendo uma importante área que abrange 
atividades profissionais complexas, competências e habilidades para busca e desenvolvimento de 
estratégias adequadas às necessidades contemporâneas que convergem para os anseios das 
organizações de saúde.A gestão do cuidado é definida como uma atividade conferida 
privativamente ao enfermeiro, de acordo com a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986 que dispõe, 
sobre a regulamentação do exercício da Enfermagem no Brasil. Assim, observou-se a necessidade 
de rever as discussões no campo científico acerca da temática “gerenciamento em enfermagem”. 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica das publicações encontradas nos periódicos 
internacionais da Enfermagem (2008 a 2018) abordando a temática “gerenciamento em 
enfermagem” pelo método de análise documental, que possibilita o tratamento metodológico de 
documentos. O estudo descreve 5 categorias que surgiram e apresenta-se como uma possibilidade 
de reflexão acerca da produção do conhecimento de Enfermagem, destacando a condução das 
publicações nos últimos anos, favorecendo interpretações sobre a prática gerencial do profissional 
enfermeiro. 
 
Palavras chave: Gerenciamento, Enfermagem, Saúde. 
 
ABSTRACT 
 
Nursing management is an important area that encompasses complex professional activities, skills 
and abilities to search for and develop strategies appropriate to the contemporary needs that 
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converge to the wishes of health organizations. Care management is defined as an activity granted 
exclusively to nurses, in accordance with Law No. 7.498, of June 25, 1986, which provides, on the 
regulation of the exercise of Nursing in Brazil. Thus, it was observed the need to review the 
discussions in the scientific field on the subject "management in nursing". This is a bibliographic 
review of the publications found in the international journals of Nursing (2008 to 2018), addressing 
the issue of "management in nursing" by the method of documentary analysis, which makes 
possible the methodological treatment of documents. The study describes 5 categories that have 
emerged and presents itself as a possibility to reflect on the production of Nursing knowledge, 
highlighting the conduction of publications in recent years, favoring interpretations on the 
managerial practice of the nursing professional. 
 
Key words: Management, Nursing, Health. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
As organizações de saúde, especificamente as hospitalares, têm investido na busca de novas 
estratégias de gestão que possibilitem conciliar a redução dos custos, a melhoria da qualidade dos 
serviços oferecidos e a satisfação dos clientes (1). Entretanto, uma das maiores dificuldades 
encontradas entre profissionais da enfermagem, refere-se a características do gerenciamento das 
atividades hospitalares, podemos citar, por exemplo, a insuficiência de profissionais para assistir a 
demanda de atendimento, cada vez mais complexa, da clientela(2). 
Apesar da importância da atuação do enfermeiro nos processos de gerenciamento, as 
dificuldades que esse profissional enfrenta na gestão do serviço ainda necessitam de mais 
investigações para se possa compreender o fenômeno em sua totalidade(3).  
Dentre os principais obstáculos vivenciados no local de trabalho desse profissional constam: 
falta de segurança à equipe; limpeza e conforto precários; falta de profissionais para o atendimento; 
elevada demanda de pacientes que poderiam ser atendidos na rede básica de saúde; falta de 
equipamentos e incapacidade de gerir o tempo(4). 
Há que se destacar que além de conhecer e minimizar as dificuldades inerentes o enfermeiro 
deve buscar meios para realizar o gerenciamento da enfermagem de maneira eficaz com foco nas 
necessidades dos clientes, conciliando os objetivos da sua equipe e também da organização(5). 
Sobre administração e gerenciamento, podemos dizer que a palavra gerência é de origem 
latina, genere, que significa o ato de administrar que abrange distintas funções. O gerenciamento em 
enfermagem implica na tomada de decisões que afetam a estrutura, o processo de produção e o 
produto final de um serviço, de modo a prestar uma assistência à clientela com eficiência, eficácia e 
efetividade (3). 
 Para o desenvolvimento da competência de administrar e gerenciar considera-se 
indispensável o conjunto de conhecimentos identificados para planejar, tomar decisões, interagir e 
gerir pessoas. As Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN, com ênfase nas funções administrativas, 
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evidenciam a organização, planejamento, coordenação, direção e controle dos serviços, além dos 
conhecimentos que permitem ao gerente acionar dados e informações do contexto macro e micro 
institucional (6). Tais requisitos devem necessariamente ser desenvolvidos durante a formação do 
profissional e aperfeiçoados durante sua prática. Ainda são necessários processos gerenciais que 
incorporem conhecimentos, habilidade e atitudes, assim como o entrelaçamento e a aproximação 
entre o cuidar e o gerenciar (7,8). Contudo, buscou-se investigar e analisar a produção científica 
sobre gerenciamento em Enfermagem, em periódicos brasileiros, por meio do levantamento 
bibliográfico das publicações ocorridas no período compreendido entre 2008 até 2018. 
 
2 MÉTODO 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica das publicações encontradas nos periódicos 
qualis internacional para a Enfermagem (2008 a 2018) abordando a temática “gerenciamento em 
enfermagem” pelo método de análise documental, que possibilita o tratamento metodológico de 
documentos(9,10).Para a coleta dos dados, foi realizada seleção dos periódicos com circulação 
nacional e internacional na área de Enfermagem, por meio da relação de periódicos pesquisados por 
meio eletrônico em bases de dados, especificamenteLilacs, MEDLINE (On LINE) e SCIELO. Após 
o levantamento bibliográfico realizado nos periódicos, foram localizados 4213 artigos.  
Após pré-análise (analise por título e resumo) foram selecionados 163 artigos publicados e 
disponíveis on line. A leitura crítica resultou em cinco categorias: gerenciamento em enfermagem; 
habilidades gerenciais na formação; gerenciamento assistencial ou do cuidado; dificuldades 
enfrentadas no gerenciamento; gerenciamento em enfermagem na melhoria da qualidade do serviço. 
A Revisão Integrativa de Literatura é um método amplo que permite a inclusão de literatura 
teórica e empírica, bem como outros estudos com abordagens quantitativas e/ou qualitativas(9). Em 
outras palavras, o referido Método permite atualizar as discussões relacionadas a um tema 
específico, a partir da síntese de estudos publicados. 
Foram analisadas todas as publicações científicas realizadas até a data da ultima coleta(01 
de setembro de 2018). Foi realizada busca por estudos sobre o tema Gerenciamento em 
enfermagem; estudos nacionais e internacionais. Foram pesquisadas as palavras-chaves e a 
combinação de termos “Nurse”AND “Management”(MeSH terms) nas bases de dados. Segundo 
informações na Tabela 1. Foram acessadas as bases de dados do Medical 
LiteratureAnalysisandRetrieval System Online (Medline), da Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na Base de dados Scielo; 
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Estudos originais de todos os tipos de desenhos como revisões bibligráficas, estudos 
descritivos, séries de casos e relatos de casos foram incluídos. Foram avaliadas as principais 
características destas publicações, principais países envolvidos nos estudos(cluster de pesquisa), 
anos das publicações, frequencia de publicação, padrões nos achados dos estudos, etc. Os dados 
foram obtidos dos resultados e discussões dos artigos selecionados e organizados em uma tabela no 
programa Excel 2010. 
 
3 RESULTADOS 
 Após realização da análise dos textos selecionados, verificamos o Ano das publicações e os 
principais periódicos/journals envolvidos nas publicações da temática “gerenciamento em 
enfermagem”. A seguir serão apresentados os principais achados.  
Tabela 1 - Palavras-chaves e MeSH terms usados para a busca de literatura 
Base de Dados Termos de busca 
Medline (nurse OR nursing OR nurses OR management OR administration) AND ( Latin America 
OR South America OR Central America OR Caribbean OR Anguilla OR Antigua OR 
Aruba OR Barbuda OR Argentina OR Bahamas OR Barbados OR Belize OR Bolivia OR 
Brazil OR Chile OR Colombia OR Costa Rica OR Dominica OR Dominican Republic OR 
Ecuador OR El Salvador OR Grenada OR Grenadines OR Guadeloupe OR Guatemala OR 
Guyana OR Haiti OR Honduras OR Jamaica OR Martinique OR Mexico OR Montserrat 
OR Nevis OR Nicaragua OR Panama OR Paraguay OR Peru OR Puerto Rico OR Saint 
Kitts OR Saint Lucia OR Saint Vincent OR Suriname OR Surinam OR Trinidad OR 
Tobago OR Uruguay OR Venezuela OR USA OR United States OR Italy OR German Or 
Holand OR Russia OR Spain OR Japan Or )[MeSH] 
LILACS 
 
 
SCIELO 
(nurse  OR  nursing  OR  management  OR  management in health  OR  administration) 
 
(“Enfermagem”AND “gerenciamento” year cluster: (“2008” OR “2009” OR “2010” OR 
“2011” OR “2012” OR “2013” OR “2014” OR “2015” OR “2016” OR “2017” OR 
“2018”) And type: (“research-article” OR “review-article”)) 
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Figura 1 – Publicações/ano – última década(2008-2018)  
 
Evidencia-se um crescente interesse pela temática, conforme demonstrado na Figura 1. As 
publicações acerca da temática “gerenciamento em enfermagem” da última década mostram um 
acréscimo de publicações a cada ano, demonstrando o aumento da frequência de investigações pelo 
mundo. 
Ao observarmos as regiões em que os estudos foram desenvolvidos, obtivemos o seguinte 
resultado, conforme pode ser evidenciado na Figura 2 a seguir: 
 
Figura 2 – Demonstração das referências bibliográficas e as regiões envolvidas nos estudos. 
 
É possível observar na Figura 2 que o Brasil se encontra entre os principais países que 
investigam a temática atualmente. O ranking é liderado por Estados Unidos com 63 publicações, 
seguido de Inglaterra com 44 publicações. O Brasil obteve resultado próximo do Canadá com 31 
estudos, Austrália e Holanda com 28 e 21 referencias respectivamente, demostrando que na 
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América Latina, o Brasil lidera em termos de volume de estudos acerca da temática “gerenciamento 
em enfermagem”. 
Uma outra característica observada foram os principais autores que investigam a temática, a 
seguir, a Figura 3, destaca os principais estudiosos que publicaram pesquisas na última década 
acerca do “gerenciamento em Enfermagem”.  
Percebe-se que no Brasil, a principal pesquisadora da temática, observando a frequência de 
publicações é a autora FUGULIN FMT, conforme pode ser observado abaixo: 
 
Figura 3. Principais autores acerca do gerenciamento em enfermagem e o percentual de colaboração entre o total de 
publicações. 
 
Percebeu-se que muitas concepções surgem acerca do gerenciamento. Para facilitar a 
apresentação e discussão dos dados, apresenta-se a seguir todas as categorias encontradas.  
Em relação à primeira categoria “gerenciamento em enfermagem”, podemos observar nos 
estudos selecionados para esta pesquisa que é unânime o discurso de vários autores de que o 
ambiente hospitalar coloca o enfermeiro gerente diante de papéis interligados atuando junto a outros 
departamentos e com sua própria unidade de trabalho garantindo o funcionamento do serviço. Para 
isso, tonar-se necessário a aquisição de competências específicas que orientem o seu processo de 
trabalho. 
Nesta pesquisa, evidenciou-se que a aquisição de conhecimento técnico, a visão ampliada da 
clínica, a liderança, a educação permanente, a tomada de decisão, a competência interpessoal, o 
gerenciamento de recursos financeiros e materiais são competências necessárias aos enfermeiros 
gerentes que devem nortear o cuidado de qualidade em âmbito hospitalar. 
Assim, constata-se que para exercer o “gerenciamento em enfermagem” é necessário além 
de conhecimento técnico-científico, profissionais com atitude e com capacidades diversas; 
Alguns estudos descrevem acerca de estratégias que possibilitem a melhoria do desempenho 
do profissional enfermeiro no gerenciamento em enfermagem tais como cursos na área de gestão, 
treinamentos em serviço e palestras que auxiliam a transformação da prática cotidiana dos 
enfermeiros gerentes possibilitando o desenvolvimento de mudanças na forma de pensar, cuidar, 
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gerenciar e agir, criando possibilidades de gerenciar os processos de trabalho em novas direções 
inovadoras e democráticas (11). 
Por conseguinte, acredita-se que a discussão das competências de enfermeiros gestores de 
unidades hospitalares permite aos centros formadores e gestores de saúde analisar aspectos 
relevantes da formação do enfermeiro acerca das características peculiares para a função gerencial 
(12, 13,14).  
Ao abordarmos a categoria de “Gerenciamento em enfermagem” durante a análise dos 
dados, foi possível evidenciar as discussões acerca das habilidades necessárias para o enfrentamento 
das adversidades relativas ao desempenho dessa complexa função do profissional enfermeiro e as 
competências tão necessárias para tal atividade que serão discutidas em maior profundidade na 
categoria seguinte. 
Acerca da segunda categoria observada no presente estudo, “habilidades gerenciais na 
formação”, para um enfermeiro exercer suas atividades privativas em uma organização hospitalar 
com maestria, ele necessitará incorporar novas tecnologias exigindo uma qualificação constante, 
que agregue desenvolvimento e evolução acerca das competências como inovação, capacidade de 
trabalhar em equipe, tomada de decisões, gestão do tempo, organização, entre outras.  
O NursingLeadershipInstitute (NLI) criou um modelo de competência para enfermeiros 
gerentes. Nele, foram mapeadas seis grandes competências tais como: domínio pessoal, efetividade 
interpessoal, gestão financeira e de recursos humanos, cuidados com a equipe, com os pacientes e 
consigo mesmo e pensamento sistematizado (15).  
Alguns pesquisadores demonstraram certa preocupação com as competências necessárias a 
enfermeiros gerentes, foi verificado que as competências de maior importânciaque surgiram foram 
liderança, visão estratégica, foco no paciente e processos de gerenciamento de recursos 
financeiros(16,17,18). 
Assim, ao enfermeiro gerente de um serviço de enfermagem hospitalar, para o desempenho 
de suas tarefas, requer competências que lhe possibilitarão exercer seu trabalho com eficiência. 
Apesar de existirem algumas certezas, ainda não há consenso sobre todas as competências 
gerenciais que sejam indispensáveis ao enfermeiro gerente no hospital. São necessárias mais 
investigações e esforços no desenvolvimento de pesquisas sobre a temática em questão. 
Ao analisarmos a terceira categoria deste estudo, “gerenciamento assistencial ou do 
cuidado”, podemos observar que os estudos que trataram desta categoria abordaram o processo de 
trabalho do enfermeiro, como prática social integrante do trabalho coletivo em saúde, para facilitar 
a reflexão dos achados, esta categoria foi desmembrada em 2 grandes subáreas complementares: 
assistir e gerenciar. Na primeira, o enfermeiro aparece como um profissional que tem como objeto 
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de intervenção nas necessidades de cuidado de enfermagem e por finalidade o cuidado integral; na 
segunda, o objeto de trabalho é a organização do trabalho e dos recursos humanos em enfermagem, 
os meios e instrumentos são os diferentes saberes administrativos, materiais, equipamentos e 
instalações, além dos instrumentos técnicos da gerência, como: dimensionamento de pessoal, 
planejamento, educação continuada/permanente, supervisão, avaliação de desempenho, os quais são 
empregados com a finalidade de criar e implementar condições adequadas à produção do cuidado e 
de desempenho da equipe de enfermagem.  
Neste sentido, para alcançar resultados positivos no gerenciamento do cuidado, alguns 
autores consideram a gerência como uma atividade meio para a atividade fim que é o cuidado, de 
modo que as atividades de articulação entre a dimensão assistencial e gerencial possam atender às 
necessidades de cuidado dos pacientes e os objetivos da instituição e da equipe de enfermagem e 
para tal proeza se faz necessário uma atuação articulada, dinâmica e técnica do profissional 
enfermeiro (19,20). 
 O gerenciamento do cuidado é exercido por meio de ações diretas com os usuários ou por 
intermédio de delegação e articulação com outros profissionais da equipe de saúde(20). 
O enfermeiro gerencia o cuidado quando o planeja, o delega ou quando realiza a assistência 
do cliente, quando prevê e provê recursos, capacita a equipe de enfermagem e interage com outros 
profissionais, ocupando espaços de articulação e negociação em busca de melhorias no cuidado(18). 
Ao avaliarmos a quarta categoria, intitulada “dificuldades do gerenciamento”, podemos 
perceber que os estudos apresentaram algumas dificuldades para execução das atividades de 
gerenciamento, como número insuficiente de profissionais na equipe, falta de recursos materiais, 
fadiga pelo excesso de cobranças do profissional, insatisfações gerais, inclusive a baixa 
remuneração de colaboradores também foi incluída na lista de dificuldades associadas ao 
gerenciamento em enfermagem. 
Considerando as questões supra citadas, estudos diversos mostram resultados semelhantes 
ao encontrados na presente pesquisa, estão relacionadas à dificuldade de exercer o gerenciamento 
em enfermagem diversas variáveis, à seguir serão citadas algumas tais como, relativas ao ambiente 
físico, recursos ambientais, financeiros, materiais, além é claro da gestão de pessoas, essenciais À 
prestação do cuidado efetivo. 
Outra categoria que surgiu foio “gerenciamento em enfermagem na melhoria da qualidade 
do serviço”. O movimento pela qualidade nos serviços de saúde se caracteriza como um fenômeno 
internacional, dada a necessidade de atender à crescente exigência dos usuários por melhorias no 
atendimento, campo de vastas possibilidades de investigação. 
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No contexto da saúde, as discussões acerca das melhorias ganharam forças, quando nos 
Estados Unidos da América, o Colégio Americano de Cirurgiões instituiu padrões de avaliação que 
visavam garantir a qualidade da assistência e procedimentos médicos. Apesar de importante, essa 
iniciativa era restrita, pois ignorava aspectos importantes da qualidade como: a estrutura disponível 
e os resultados observados no paciente(21,22). 
Ao abordar sobre melhoria da qualidade no atendimento em saúde, a literatura cita de forma 
unânime a pioneira em tal atividade, Florence Nightingale, enfermeira que durante a guerra da 
Criméia em 1855 desenvolveu métodos de atendimento que qualificaram o cuidado prestado aos 
feridos (23). 
Na atualidade, dentre os modelos adotados para a melhoria da qualidade nos hospitais 
brasileiros, podemos observar que os estudos que abordaram a temática qualidade dos serviços, 
abrangeram discussões que envolviam sistemas de Gestão pela Qualidade, utilização de ferramentas 
da qualidade no gerenciamento em enfermagem, certificação de qualidade. Tais dimensões estavam 
associadas nos estudos à maior produtividade dos profissionais, com elevada segurança e qualidade 
assistencial (24). 
Em termos gerais, o objetivo da Gestão pela Qualidade de acordo com os achados deste 
estudo de revisão está focado na obtenção de maior produtividade e satisfação das pessoas, por 
meio da padronização de atividades; da participação dos clientes e colaboradores no processo; do 
trabalho em equipe e do estímulo à criatividade dos profissionais da enfermagem. 
Para que as ações direcionadas à promoção da qualidade aconteçam, os achados no presente 
estudo descrevem de forma convergente com a investigação de alguns estudiosos, no sentido de que 
é primordial que o enfermeiro direcione esforços para o desenvolvimento de estratégias 
assistenciais voltadas à satisfação dos profissionais a partir do reconhecimento das contribuições do 
trabalhador para com o trabalho realizado; organização de normas e valores e; do estabelecimento 
de alianças e pactos entre a equipe (25). 
A partir dos resultados obtidos neste estudo sugere-se o desenvolvimento de trabalhos que 
abordem com maior profundidade a atuação do enfermeiro no gerenciamento de fluxos de 
atendimento e sua relação com a qualidade dos serviços prestados para que o fenômeno possa ser 
compreendido em sua totalidade. 
 
4 CONCLUSÃO 
Através das referências utilizadas no presente estudo, percebemos ocompartilhamento de 
experiências entre enfermeiros, acerca do uso de ferramentas para auxiliar no gerenciamento, o 
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trabalho em equipe, gestão do tempo, do ambiente, de recursos materiais e financeiros e 
principalmente gestão de pessoas.  
Acreditamos ter alcançado o objetivo deste estudo, uma vez que identificamos na ultima 
década as principais discussões que envolvem a temática escolhida no sentido de melhor 
compreender sobre o gerenciamento em enfermagem e os requisitos necessários para atuar na área 
de forma eficiente e eficaz.  
Ressalta-se que ficou evidente entre os achados a importância da formação para o melhor 
gerenciamento do processo de trabalho, enfatizando mecanismos à luz das vivências de acadêmicos 
de enfermagem, docentes e pesquisadores. Deste modo, sugerimos o desenvolvimento de pesquisas 
que possam traduzir e descrever o desenvolvimento de competências gerenciais entre acadêmicos 
de enfermagem. 
Ainda são necessários esforços na direção da investigação do Gerenciamento em 
Enfermagem, investigações que diminuam a dicotomia entre teoria e pratica e que possam auxiliar 
na mitigação dos desafios inerentes ao profissional enfermeiro. 
Concluímos que ainda é predominante no estilo gerencial da enfermagem um 
modelobaseado no controle eautoritarismo que dificulta a participação da equipe e minimiza a 
autonomia profissional. Alguns serviços se adaptaram às exigências atuais do mercado de trabalho, 
porém ainda faz-se necessário incorporar estratégias contemporâneas na formação acadêmica dos 
profissionais para que estes possam desenvolver habilidades que deverão ser aprimoradas com a 
prática. 
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